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EMENTA:  
Estudo de conteúdo pertinente à compreensão de mecanismos de coordenação 
interorganizacionais, considerando cadeias de suprimentos, sob a perspectiva da Gestão da 
Cadeia de Suprimentos (SCM) e outras abordagens de sistemas produtivos, tais como redes 
(network) e sistemas agroindustriais. Contextualização dos mecanismos de coordenação, 
enquanto escolha estratégica em sistemas produtivos.  

 

CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO: 

 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
 
1. Estratégia e relações interorganizacionais  
 

BALESTRIN, A. VERSCHOORE, J. R. REYES JR. E. O campo de estudo sobre redes de 
cooperação interorganizacional no Brasil.  RAC, Curitiba, v. 14, n. 3, art. 4, mai./Jun, 2010.  

BALESTRIN,  Alsones; VARGAS, Lilia Maria. Evidencias Teóricas para a Compreensão das 
Redes Interorganizacionais. In: Encontro de Estudos Organizacionais, 2., 2002, Recife. 
Anais... Recife: Observatório da Realidade Organizacional: PROPAD/UFPE: ANPAD, 2002 

BARNEY, J.B.; HESTERLY, W.S. Administração Estratégica e Vantagem Competitiva. 
São Paulo: Prentice-Hall , 2007 

BRONZO, M. Estratégia corporativa: da perspectiva neoclássica à Supply Chain 
Management. In: GONÇALVES, C. A. GONÇALVES FILHO, C. REIS NETO, M. T. 
Estratégia Empresarial. O desafio nas organizações. São Paulo: Saraiva, 2006. 



DAFT, R.L. Relações Interorganizacionais. In. ______. Organizações: teoria e projetos. São 
Paulo, Pioneira Thomson Learning, 2003. 

HOSKISSON, R.E. HITT, M. A. IRELAND, R.D. HARRISON, J.S. Estratégia competitiva. 
São Paulo: Cengage Learning, 2009 

JARILLO, J. C. On strategic networks. Strategic Management Journal. V. 09, 1988. p. 31-41. 

MORVAN, Y. Réseaux de coopérations interfirmes. In : _______. Fondements d’Economie 
Industrielle. 2 ed. Paris : Economica, 1991. 

 

2. SCM: estratégia de coordenação e cadeias de suprimentos 

BOWERSOX, Donald J.; CLOSS, David J.; COOPER, M. Bixby.  Gestão da Cadeia de 
Suprimentos e Logística. Trad. 2ª edição, São Paulo: Campus, 2008.  

CHOPRA, Sunil; MEINDL, Peter. Gestão da Cadeia de Suprimentos – estratégia, 
planejamento e operação. 4a edição, São Paulo: Pearson-Prentice Hall, 2011. 

FARIA, A. Repensando redes estratégicas. RAC, Curitiba, v. 15, n. 1, art. 5, pp. 84-102, 
Jan./Fev. 2011. 

HARLAND, C. M. Supply Chain Management: relationships. Chains and Networks. British 
Journal of Management, vol. 07, special issue, March, 1996.  

 

3. Mecanismos de coordenação em sistemas produtivos. 

BATALHA, M. O. SILVA, A. L. Gerenciamento de sistemas agroindustriais: definições, 
especificidades e correntes metodológicas. In: BATALHA, M. O (org.). Gestão 
Agroindustrial. 3 ed. São Paulo: Atlas, 2007 

BEGNIS, H. S. M. PEDROZO, E. A. ESTIVALETE, V. F. Cooperação como estratégia 
segundo diferentes perspectivas teóricas. Revista de Ciências da Administração, v. 10, n. 
21, 2008. 

FARINA, E. M. M. Q.  ZYLBERSZTAJN, Decio . Economics of Networks and Patterns of 
Competition in Food Business. In: IV International Conference on Agri-Food Chain 
Management. Proceedings... 2003, Ribeirão Preto. idem, 2003. 

GOLDBERG, D. US Agribusiness and the agribusiness of energy-rich developing nations. in: 
________ (Ed.) Research in Domestic and International Agribusiness Management. A  
Research Annual. Vol. 01.  Greenwich, Connecticut, 1980.  

LAZZARINI, S., CHADDAD, F. COOK, M. Integrating Supply Chain and Network 
Analyses: The Study Of Netchains. Journal on Chain & Network Science, 2001, n. 1, p. 7-
22. 



MORI, C. BATALHA, M. O. ALVES FILHO, A. G. Abordagens espaço-relacional de 
organização da produção em estudos de atividades de produção agroindustrial no Brasil. 
Revista Brasileira de Gestão e Desenvolvimento Regional, v. 05, n. 3, 2009. 

MORVAN, I. Filière de production. In : _______ . Fondements d’Economie Industrielle. 2 
ed. Paris : Economica, 1991. 

ROBERTSON, P.L. LANGLOIS, R. N. Innovation, networks vertical integration. In: 
Research Policy, n. 24, 1995, p. 543-562. 

TALAMO, J. R. CARVALHO, M. M. Redes de cooperação com foco em inovação: um 
estudo exploratório.  Gestão & Produção, São Carlos, v. 17, n. 4, p. 747-760, 2010  

VERSCHOORE, J. R. BALESTRIN, A. Ganhos competitivos das empresas em redes de 
cooperação. R. Adm. Eletrônica, São Paulo, v.1, n.1, art.2, jan./jun. 2008 

WATANABE, K. ZYLBERSZTAJN, D. Agro-system (SAG) as a tool for analysis, taking 
into account sustainability. VII International Pensa Conference. Proceedings.... November, 
26-28th, 2009 - Sao Paulo, Brazil 

ZYLBERSZTAJN, D. From contracts to networks:  new directions in the study of governance 
of agro‐food‐energy networks. International European Forum on Systems Dynamics and 
Innovation in Food Networks,  v. 1, February, p. 1-27, 2009. 

ZYLBERSZTAJN, D. NEVES, M. F. (Orgs.). Economia & Gestão dos Negócios 
Agroalimentares. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2000 

ZYLBERSZTAJN, D. NOGUEIRA, A. C. Estabilidade e difusão de arranjos verticais de 
produção: uma contribuição teórica. Economia e Sociedade, Campinas, v. 11, n. 2 (19), 
jul./dez. 2002. 

 

 


